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Ifaiahy, 26 de Maio de 1917

Rio, 23-0 nosso ministro em

França, em telegramma expedido
de Pariz às .11,30,. informa ao

Ministerio do Exterior ter sido o

4Tijuca,. torpedeado a 20 do cor­

rente, ás :?2 horas (10 horas da
noite) ·e 40 minutos; a cinco mi­
lhas a audoeste de Pierre Noi­
res, na entrada de Brest.

o 'direito do voto' ,i saquinho cheio de sementes de avela..
. .. quente, e que se deve renovar i logoA LIga Nacionalista de S. Pau- que 'esfrie.

_

lo, que iniciou ali, apoiada pelo
As ultimas

·

f
- . presidente do mesmo Estado, en- De accordo com a nova ; ta-

ln ormaçoes thusiastiea propaganda civiea, pe- bella organisada pela directoria

,

--==============-==-- dindo a todas os brasileiros, sem da Companhia do Lloyd Brasi-

() torpedsomenio està confirmado - O que informa o kIi.nistro da .L'I1.ari _ destincção de idade ou classe, que leiro, os vapores que fazem a

nha da Framça-s-Informações officiaee do nosso ministro em se filiem a Liga da Deíeza Na- viagem até Montevideo partirão
Paris-As ultimas noticias-Inquerito aberto em Brest--A partida -eional,' e que se escrevam nos

do porto do Rio de Janeiro, nos

do secretario Clark-:-O nossoministro em Londres= G carreaamento=-O quarteis das guarnições do exer- dias 1, 8, 16 e 23 de cada rnez,

8eguro-0 Ti,juca antigo B?4fon-A sua �118trucção_:O valor cito e nas asscciações de tiro devendo a viagem de ida e vol-

da a A'
. militar, acaba de Ih. a ndar 1>11blioar ta ser feita eru 22 dias.

,e, rga
-

zmpren,sa. o seguinte convite, tratando do I =:::..� _

alistamento eleitoral: I
--

"l!ma das obrigações que a Liga O sr. dr. <?-ovc"��,),:" do E�-
Nacionalista. de S. Paulo se impoz, pa I

tado commnrucou
.

ao sr, supen­
ra o engrandeci.mento do paiz, � o de tendente municipal que o exmo,

pro.mov�r o 'lhstamnnto. �e eleltore�, sr. prcaidente da Republira . ssie-
e flscalisal-o, por uma acçao metIJoth-1 .

. ..
' a

o

ca, serena e putrioticn., O 'eva ntamonto non o decreto autorisando a

moral do eleitor terà como conscquen- I construção da estrada de ferro
cia a rlignific�.ção _do voto, Eruquanto ! Tubarão-Araranguá pata a, ex­

Rio, 23.-De Londres, ás 10,10
() .poder I!ublJc� na� se resolver ii tor-, ploração do carvão de Cresciuma
n!ll.o _ ob;lgatoflO. impondo a todo ou." .

para (J sr , ministro' do Exterior, eídadâo mteress'�r se e colluborar, effi'l
e mssanga

foi expedido pelo nossn ministro cazrnente, pela orgnnisação dos pode- '. =<>-.a--��

dr. Fontoura Xaxier o seguinte res do Estado, devemos, quanto possi- I
ti. ,O . I .'. t d bri vel, trabalhar para íazer do exercício I Coutando 102 annos de idade
e e:gral�lma. < a mrran a fi n- do direito do voto funcção decente e I e II, . f'. I'. .

tamco informou ter sido posto á Irespeitavel. I'� ec�� quarta-feira u tirna na re-

pique, nas costas Iraneezas, nu Até aos dias que �or:em, era gran-. slden,cla de seu neto, sr, Jorge
dia 20, o vapor" brazileiro «'l'ijn- 'de a classe dos P�Of\S�lOnaes. (l� voto:', Rodrigues, a venera.nda sra. An-
ca d tri I

-

I xi- homens sem conserencra, destituídos de na Fernandes de Lima que per-»
. sen o npu açao sa va. �� a- senti t t

.

ti
- I. ,.,

d
'

"

b me� o pu rIO icos, que na� com'j tencía a uma das mais ant.'igas e
a maIS se 'sa e. . prehendíam o acto n lca nçe do mister a .. '. . ,

.' Ique eram chamados. A fraude afastou respeitável Iaruilia de T!]ucas e

Rio, 23-0 vapor n�cional "Ti- uas urnas,. im�omp�lI.ibilisaJldtl-os com I ha longos :UlIlOS aqui residente.
.

c
"

I 3r 500 d ellas, 03 cirladões dignos. Ao seu sepultamento compa-ju �� de:�v<:l'd �.
TJ
saceas e No intuito de

.

tOTI;ar uma re�t1idafle . reeeu gr�nd� numero de pessoas.cale pstma as ao rs avre. o voto e os ullístamentos eleitoraes, .

A tripulação estava segura em a. Liga Nacionalista d� S. Paulo: con- Condolencias.

duzentos contos, CIta todor os bornens lIv;os Pras!lelros .

• _... ,

e naturalísados, a se alistar eleitores,
munindo-se antes de tudo, da Carta Em visita a exma fami-
de IlIentificação de Eleitor, que será ]

�,
J

,

•

gratuitamente fornecida pela Secção
I 1(:1, esta entre nos,. o sr;

de Identificação da Secretaria da .Jus- Emiliu Schneider inspee­tiça o da SQgrança Publica, diaria., t.(\]' da N -

'
.

mente, a rua do Ca.rmo n. 11. A Liga avegaçao _
Nacio ..

Nacionalista ,p.omeou uma commissao na 1 •.
especiltl, composta dos abaixo-assigna-
doo, para lhes fornecer inStrucções e

prom(lver-lhe� alistamento, 'gratuitaA ·Consta. que passarà por
mente, sem .qualquer compromisso de.

, d 1orde.m politica e partidaria. �18te pOI tn, eón uzi n( () O

A commissão faz notar a vantagem O'arboso �il'o 226 de .Join-
que ha em o alístamento de eleitor ser I

o

'I] .. l' I'> 1.1'
feita immediatamente, pois, em Janeiro VI e, o CI UZal. 01 " ,epUu.l-
e Março do proximo :mnl) de 1918, ca» da no<;sa uJarinha de
�ealisar.se-ão duas eleições de magn�. : •.
lmportancia: a dos representantes ao gU8U a.

Congresso Nacional e a do presidente Prepara-se aqui festi va
-UI'o, 23-·O s�;;:· Ilro d·o "TI'l'uca" e vice-presidente da Republica." ã a' t' t'

.

n 'te::' .
' reeepç u pa!'lO wa mOCl-

era de setenta mil doBars. dacte.
DOR DE OUVIDOS

-Entre 08 tdpulantes do TIJU· �--

CA; encontra-se um catharinense . .As pessoas que teem soffrido deste Os. telegrammas sobre. ° :.orpe-
o sr. Silvprio Patricio de Sant'An� mal, flabem os a�rózes sofftimentos que dea,mento do paquete "Til'uca"

. f'
• eSS:IS dores causam.

na, qu� serve como ogUls�a. e. e Pois, consegue' se facilmente cnral'a, �ão ,transcriptos da nosso collega_
na.tural da Penha, deste mUlllClplO. I applic�ndo'se ao ouvido um pequeno I O "Estado" da Capital.

o torpedeamento do "Tiiàca"

Rio, .2.?-0 sr. dr .. N�lo Peça-, nosso ministro em França, com­

nha, ministro do . Exterior, rece- municando ter o secretario Clark
beu, ás 20 e meia

. horas, tele- partido hoje ás 20 horas para
gramma de Paris, confirmando o Brest, onde chegarà amanhã as
torpedeamento do «T'ijuea». oito e meia da. manhã afim de

presidir o inqnerito do torpedea­
mento do -Tijuea-.Rio, 23---0' ministro da Mari­

nha da França informa ter sido
o vapor "Tijuea" torpedeado em

frente de Brest.
.

Toda a 'tripulaeão, diz o allu­
dido despacho official, foi -reco­
lhida salva.

Rio, 23-As ultimas
.

noticias

para aqui transmittidas dizem Rio, 23 -O vapor "Tijuca" PN­
que a equipagem, composta de tencia a Companhia Commercio
38 -homens, chegou á Brest.

.
e Navegaçãq.

.

Dois dos marujos estão leve- .Ii
Era o antigo "BuHon" ,_ inglez.

mente !eridos. Foi construido em 1883, em

Estas informaçõe8 foraI;Il for- New Castle.,. .

necidas ao Ministerio da Mari- O valor do caie que conduzIa

nha. '
està orçado em mil quinhentos

..
_

.

I
c(JntO!l > de reis. .

Rio, 23- O· nosso mini�tro em Tod.os os jornaes occupam-se

Pariz telegraphcu ao dr. Nilo Pe- I

do caso �o torpedeamentl' do

çanha, ministro das Relações In�s.so n�vlO, faltando ate ,agora
Exteriores, DOS seguintes termos: �als pOlmenores sobre o n<wfra-

"Não tendo recebido nenhuma glO.

"informação do nosso con�ul em

Brest telegl'aphei, pedin�o noti-
cias.

.

Enviarei Sl')cretário legação ali
afim de proceder inquerito".

Rio, 23-0 dr. Nilo Peçanha
fl('aba de receber telegramma do
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Tratando-ãe da festa do padroeiro
desta cidade-e-o SS. Sacramento-a.
Mesa Administrativa pede ao digno
commercio e às officinas, o fechamen­
to de suas portas na tarde desse dia,
e às exmas. famílias, residentes nas

ruas por onde passa a procissão, o
obsequio de enfeitarem as frentes de
suas casas.

E' ou não e? dores fizeram um exercrcio de
marcha pelas ruas da cidade e

demonstraram nessa marcha a

excellente instrucção mililitar que
vem recebendo, o que nos leva

a enviar parabens ao seu digno
instructor sr. Alcides Marques.

o almirante Alexandrino de

Alencar, ministro da Marinha,
entrevistado por um jornalista
sobre as -condições em qUE' os

nortes americanos fixarão suas

bases no Atlantico do sul, decla-

, _

'I'radltzido do jornal allemão "Ur­
waldsbote'', de Blumenau, recebemos

copia do artigo que transcrevemos a­

baixo, sem tempo, no entretanto, de
fazermos o' devido commentario:

rou:

-Encarregado de vigiai-o, es- "Supponha se que depois da sahida

colherão elles mesmos os nortos rle Lauro Müller as onrlns en.thnsiasti.
bri

. ri· '. cus pela g-uerra transbordariam todos Ef".fe'itcs da gnerra
o se'c.ret,ariO-EU,r,

ico

Fonte_s.em que se a ngn ra a eVI.sao, lOS açudes e agora nota-se com agra- 11
que se compõe' de umas C1l1(!01 davel surpreza termos entrado em um

Iou seis unidades. !:,.JO em nada período de. relativa calma. As folhas 31- A Guerra Europea tem trazido á luz, B:JJlil\ Jl@l@JlilÍiiD(real � II1�Im!ltlb
affectarà a nossa soberania poi8l'liadas perserveram fl verdade gritando de um modo positivo, o valor do oleo :;.:'.:,=:.. ::,.:,:,:.. !. .....�.-::�y.�.....�.....� ..."::'

.
.

-isdi
� pelaguerr>tcomoacorçapelaagua,mas de figado de bacalháo como 11m ele· I

1 " • v'
•

eontmuaremos com ,lUl'IS içao ern lo governo procede COlO calma e o que mente nutritivo productor de forças e: Illmos, brs. Viuvá Silveira & Filho

todas as nossas agua::;" Quem cO-I e muis para admirar o congresso tam- resistencia. Quando na Allemanha .es'l Rio Grande do Sul-c-Pelotas
nheee os serviços dos na vios de. bem. 'E. \) perigo esta jus�amente com easseavam os alimentos e os medica-

guerra em camnanba sabe da o ('.ongre�s? porque ilelle e qua depeno mentes, esta potencia enviou á Norue- Levo ao vosso conhecimento

"

l-'
b, ' ,de a decisão. A bonança que'actual- t b h a od '

'

ff
necessidade que ha de nma ase mente "ozamos é a bonanca que pce- �;l adgen eSll parla arCre an ��d' prI ul.c-r que ha muitos annos so ria de

11
'

d
- .rr:":": -� çao aque e o AO. onvenci a a ngo a- .

d hilj
.

:;:>ara_ e es once po erao receber �erle. � tormenta e. que .n�io nos deve t�rra (!o valor deste �I�m�nto ge sub.,
incommo os ,syp L iticos e com

carvao e generos" tWlenéio tam- il�udll.: A guerra lia de .vlr, m�smo qu.e sistencia, que a sua mmuga tao cau-] \) uso de 6 mdros de vosso pre­

be-m a' limp eza do casco, afim de n�o for. to�pedeado mais n3Vl?S brazi- telosamento aproveitava, ,mandou seus! parado ELIXIR D,E NOGUEIRA, acho-
. ,

loiros e ate se houver provas íncontes- agentes a Nuruesra e contraetou fi pre.! I d P
que sempre. estejam promptos taveis que não foi um' submarino nlle- f b I "" b steci t

m- comp etamente enra o. or-

'.

d
"_' " .' ços a u osos, tOIlO o a as ecimen ,o'j t

.

para partar ,em caso ft urgeu- mao que torpedeou o Paraná. Razões Isto e um verdadeiro tributo ao zrau-t tan (o) apresento os meus .smeeros

cia.,,' lião tem valor. a vontade ê que impe.! de valor daquelle precioso ol�o e
I parabens por ..erem os fabricao-

E fi
.

I
.. 'r�. SIM pro ratiune v(>I_U:l�as. A maio- motivo porque se teve que pagar pre- I tes de tão maravilhoso medica-"

«- caremos assim sujeitos na fios deputados brazileíros quer u ] ços fantasticos pelo mesmo para con-I'
.

a uma «homenagem»: da esqua- �u,'rra e ,assim a, declaracão da mesmaj'tilluar·se a preparar a EMULRÃO DE meuto, .'"

dra allemã?» e certa, E, com, ISSO <levemos nos crm- SCOTT, de modo que não Jlaltasse es-I Com muita estima, sou

. .

formar. () Brazd fez causa. aornmllm te medir,;vnent@, tào indis[1Tlnsavel nos! ,

.

«-Isso heara tambem a' cl'trgo com fl AllICJ�ca. f!O N�rte e por ell:l paizes onde dfll)endem do mesmo mi. ! De VV. SS. Amo. e Cro.

da esquadra "yankee",. ��e tanto
i
seus actos sao !nf,ne,:cla(.I(�s .. A C'uerr,L Ibares de organismos enfraquecirjos.

;

Leonel Marques Magalhães
fôr preciso, seguiremos a politica �Iatllraln�ent.e II:I,? se.ra dlflg-lfla ��ntr� Devielo li gr�nde carestia ,de oleo

I
... .

.
.

t .',.' ,.

,t 1'1 AlIem,\.nhd, nbs sun, cont.ra, o" ,!lle
I puro, agora

mais do que num::" deve, (FIrma p:�('ouheClda) .
,

nor e-amellCana, nem. e Jllo '? que miies resident.6s Ilfl Brazil e (40ntra os, se o maior cuidado para não se accei· E." d dá. B 1
.

J
..

del�3 I�OS afaste�os. �!Canflmo!-J I TCIl�o" Rrazileiros" Isto eorr.�sponrle, i.: tal', por preç,o algum, emulsões de in.
s ..a O a lIa,- �querIça.

aSSllD Isoladús. \DemaIs, m'3srno vo�taf]e d()� Am:lw�n�s q��. porlera,o! g-rediellte� desconhecidos, Só se tem'i 1 d� MalO de 1917.

118 hypothese de uma
lo hnmena· mUlt:J m�lho� explo!.lI o P'�'z depOIS I' absoluto cer·t.eza quando se (,ompra a I .'

,,_ d' �1 f' 1 de SAI' ex,clUlda a cooperaçuo do ele- niU! SÃO DE SCOTT c 'urtanto a Casa Matrzz-Pelotas

gA'I.}} nao p0 era e1 a spr 'e1l'.a, t
. . I"

- , ." '"

.

-

'.
,

í I!lCll.O amel,'wallO. ,
pei,'lr economia é acceitJar qualquer I C F:"l' l R' d �

.

, por navIOs de combate, e os, ,Pode·se dizer: "Deus proteg'a (l Sr:1 outra cOUS,t. , ,asa z za - ,to e anezro

norte ..americanos têm jà embar.! zi� de Sf�lI� nmif'08, porque ,Ie seus illi· -:(0):- I Vende-se nas phm·-.
cacões rapidissimas de ,diminuto; ml�os llul) pre('"sa ter medo", C�dav�. macias e d1'ogarias

I· d '

d
"

' d
m�LlS se accentua que a npproxlmaçao A

lTISO
. , _

ca a;',. apropna as a caça os do Bra;dl á America do Norte ea 115011 I li l' C'uidadQ com as zmztaçoes
submarmos» , a �xp!osã� do ABC. A Argentina li- Queremos. a.visar aos vendedores e

qllldnu an�lga\'el�cllte o caso do ".Mon-I consumidores do nússo produétoRMUL.r, .
,

.. � �_.. I te Protegido" � fez eom 11 AlIen��nba I SÃO DE SCOTT, e ao publico em ge. Perus, patos � gallznhas grandes

N Y k 19 Z· h' I um accnrdo SOLJr� SIl.l n:LVeg-açno. O I' ral '1ue devido aos novos "'randes

I'
e gordas 1'ecebzdas de Blumenau

ova or _. arpou oJe .("'1 t' t d
.'

",
•

, "-.,,' iv,C
"

',.
,111 e/e ome,u. ��,OIlt.1l ,os �lIlteress.es, HUg-lIl�lIt.os no preço do PURO Ol()_o em. -g?'ande quantidade, tem. para

00 Panarpa, fID d_,ecyao ao Iúo lallcl1Mes !l.1 Buhvla, ,o que E- um gl,l- rle Flgudo de BM'aljlau, Hvpophosplll- d
.

,t 17 I
de Jam�iro, I:> grande esquadra, v.e peec:l;flo comm II União Pall,Ame tos, G!)7I:crina e 'demais ingredientes ver� er a vareJo� no qual' o " '

(O

destinada a patrulhar o Atlanti= l'lcana. Em. torl_o caso tudo· �em'Jlltitra que nnt.!'�11l na. fabricação. da legitima Mercado, Francuco Koproswkz.
1 d I f

I t' que as asplraçoos norte amerIcanas de EMULSAO' DE SCOT'I' vemo·nos na

co su', a qua, azero par e qu�,. beg'omonia .s�bre a '�merica �lo Su I contingeneia de elevar ti�nsivelmente u

tro. poderosos couraçados de pn- soUre OPpOSIÇIlO. Oxal3;' se_ eVite ,que preço aos d,roguistas. .@l«!�!J1m.
melra ,classe. �e tuf]� resultem complicaçocs no COD' Desejamos que (l pubJico fique scien .

.

,"r'
tlllente . te rle qu'� continuamos 3 emprp,gar o FIORAVANTE GARRozzI-tem para

ITIc,llwr OLEO DA N�)lmEGA,.ass.im Ivender grande quantidade de ma-

D O
.

d "Ir h d
como de outras materIas de primeira deira de refllO'o -

,o OTI'elO, a' lw,m ã, esta- E' 1 h
.

II t' 1 ." b •

sta C011,vocar a para o,le, no ,e asse, g(Lra!1 Inl o ao _con.su�h'ora,. ..'

t,
camos de seu noticiario:

p:�ço municipal uma r"'uniãtJ dos lIle�ma quahd,Lde que lll�t.ltUlml}S ha

I Duzla, larga. 6$000

"Estàmos informadas de que
.' d' d" d ! maIS de quarenta annos, pOIS qlleremos «estreIta 4$000

proprletarIOS as pa 3n<\s esta, mallter fi meSllla inaltel'a'l'el a todo o

acontecimentos de certa impor- ('idade afim de deliberar-se 80- custo, '

,- Ver e tratar na rua Barra do

tancia se estão desenrolando na bre o preço do pão, 8ão Paulo, 11 de Maio de 1917. Rio, 86.
J

região contest,ada entre ,o Para- Scott & Bowne

ná e Santa O'itharina.
O nosso informant.e não nos

ponde precisar a natureza da­

quelles acontecimo::ntos, O certo

porém, é qlle nos' garantiu havf\r
o governo recebido hr,ntem,.com.
municação telegraphica, a respei-
to,

'

Itajahy, 24 de Maio de 1917.

Communica.r:.os O prfiorit'tario Panificação Modelo

dos cigarros "União" -qt�e acaba Secção LivI.e Oomprae pão na Panificação J.l1o-

d'3 di::l�riLuir 11a praça duas col-, _

•
dela unica que trabalha pelo pro-

leções de bichos completas sell-I I' cesso hygienico, com moderna amas-

do uma de cor amarella n� im-I Irmandade do SS. Sacramento, sadeira movida à electricidade.

por tancia de 30$000 e outra de

I Icor verde de 20$000. De ordem da I0'esa Administrativa,
A b d d

,

I
CO'lvido a todos os Irmãos I)am COIJl- luga-se O so -:a O on e

Ne::lsa cummullicac,ão, o g'over- t II d
----0__ parecerem no consistorio da Igreja es Ave lDsta a a a

no é scientificado de que a tor-
R'" d T, .. ", "

Matriz, no proximo domingo, _�7 do :'I1eza de Ren-::!as Estad(laes. Tra-

ça federal ainda em serviço no
.

O sr. ,lCar I) a\1;1les,. �egú- ('orrente, ás 11 horas da manha, afim ta-se cum Immanuel Curl'lin.

Contestado jà tomou providenci-,
'Jlunte nos l\1achados, partlclpe'll.l- ele se proceder a eleição d:L nOVtL Me·

as de caracter militar, como se-
nos o nascimento de mais 'Uma sa P:LnL,O auno c01l1promissaJ ue 1917·-

. tilhinha. 191b....
Ja a guarnição das pontes e das OUt'íO Sim, faço publico que no dll1

estaçõe::l ferrovial'ias da região. Parabens. 7 de Juuho proximo, quinta-feira, terâ

Q 1• I d ---=-' .� Jogar a f�sta de Corpus Christi, que'
na sera o move essa per· constarà de missa solemne as 10 horas

niciosa agitação? Qualquer qu.:. Oontinua a ter muito enthusi- da inanhã e procissão às 3 horas da

e!le seja, o governo deve �epri- asmo os exercicios e evolnçÕes I
tarde, com altares ,e� diversas casas,

mil-a com toda a energIa de "".
. percorrendo a pro"lssao as s'egulll-tes

llmhta,res do. TIro 30�. . 1
ruas: Dr. Pedro Ferreira, 8th'a, 7 de

que possa dispõr» • Qumta feIra a nOIte os atlra· l:5etembro e Dr. Hercilio Luz.

MIne. A. Konopka
Previne que transferiu reSl­

dencia para a

Rua Silva (Continuação)
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Resolução n. 332 de 5 de
Maio de 1917

Mando, portanto, a todos quan- magem ser jogada para o lado de den-
to pertencer ° conhecimento e tro da cerca.

.

•

-

dI' 4-As <irvores íruetíferas q'le assom-
exeeuçao a presente ei 9ue_ a brarem ou embaraçarem as estradas-MarcO's Konder, Superinteu- Marcos Konder, Superinten- cumpram e façam cumpnr tao serão não obstante derrubadas e jo-'(}cente Municipal de Itajahy, etc, dente Municipal de Itajahy, etc. in. teiramente como nella se

con-I gadas o_
s -ramos e troncos para fora

Faço saber a todos 'os habi- Faço saber a todos os habi- tem. da estrada.
-_

't � d
' , ,

C! •
- d

.

M
..

I d 5-08 vallos e sargetas aeveram serantes este mUl1l'C1lllO que o tantes deste ��lllici!Jio que o ,:,upermten encia
-. umcipa e, limpos convenientemente rle modo que'Ccnselhc Municipal decretou t' Conselho Municipal decretou e Itajahy, em 7 de Maio de 1917. as aguas tenham franco esgoto por el­

eu -sanúciono a seguilite resolu- eu sancciono a seguinte resolu- (Assignados) O Superintenden- les sem prejudicarem o leito da estra-
'Ção·.

.

cão, ,I te-Mm'ctJ8 Konder. O Secreta- da6, O ibei - ho •
.

'

. "
'

J
-

G .
- S fi elroes ou cac oeIras que'Artigo._Unico-Fica o Superin- Artigo Unieo-c-Eica elevado a rio-c- �aQ aya.

. atravessarem ou ladearem as estradastendente autorisado a auxiliar 45$000 mensaes, a subvenção da Puh�lCada a present� 181 a�� e caminhos deverão ser liIIlPO� e .de­
com a quantia de 150$00c', à Sociedade escolar da Sede do sete dias do mez de MaIO de rnn sernbaraçados de toda e qualquer ve­
-ooastrucoão -&� 'Uma ponto que districto de Luiz Alves e a 60$ novecentos e dezesete.xl'oão Gaya.1 i!'et,�ção ou est�Jfv{) que possam pro-
•
'._, _.... _

t- _. rluzir estagnação das aguns sobre as-srrva ae communrcaçao entre os mensaes a subvenção da escola
"'_ �__ mesmas estradas e caminhos."IDóradol"es 'da margem esquerda. do I : Braço do Norte, no mes-

-

7--0s canaes de esgoto e emboca-
'ci'O ribeirão Serafim, os do ribei- mo districto, ficando este ultimo EDIT flL (juras �os boeiros, que é mu!to com-
Irão do Bugre em Luiz Alves e estabelecimento obrigado a ad- mum vlver�m sempre 'obst�UJdos com

"
'" terra e capim, obstando assim a func-"estrada 'geral dessa linha, d esde mittir mais um professor ou pro- O d d M

.'

I'
1 ção desses canaes deverão ser limposh bi d f id f'

d di procura or a umcipa l-I '
" que '0S a itantes a re -E'�l a ressora; re,:oga as as isposições d d de Itai h f ,_, bli

de !orma que as aguas tenham o con-

'marg"lIn esquerda ooncedam livre em contrario .

a e e taja y az pU l?O p�ralvelllente esgoto sem offenderem a eS4

)!·trll'nS.ft'O pela frente dos seus ter- �I d L' :1
conhecimento dos proprietarros trarla.

_

... ',_ c an o, pOhanw, a to,.os quan- de predios sitos no perímetro Tod?s aquelle� que c1cntr� das épo-�IlOS ,ou por logar mll;ls c�nve to pertencer o conhecimento e urbano desta cidade ne ate o ,,:.IS aC_llna menelOnadas. deixarem de
l'�!11ente, revogadas as disposições execução da presente resolucão di !l1.J

. q
S eurnprrr o que neste edital fica .recom-". .

".. la v co torrente mez na u- I, ,I -

lt d 'I fi I."em contrano. que a cumpram e taçam uumpnr' . ,_, menr auo, �erllo mu a o,s l'� o sca ou

Mand0 octante a todos. nau- -
. . per+utendencia Municipal, proce- vuardas fiscaes dos dístrietos com a

,
' p ,..q • tpo inteiramente corno nella se de-se a cobrança do imnósto de I· multa estabelecida em Lei e não terãóto pertencer o oonhecimento e t . . .

I: -I' it I,' 10'-

_ _

cou em.. neotmas prediaes usbanas e con- o Il LI'Bl o a rac �mnç"o a "uma,
.execuçao da presente resolução S

.

t d
.

M
..

I d ... , f .' .

_

. E pH:r� q,ne mnguem se -chame a Ig:-
que a cumpram e facam cumprir uperm eu er:ma � UnIClpa e snmo dagua ra"erente ao pnm<'l! ! núranCIa afim dE" escapar ao cumprI-
tão inteiramente co�o ne11a se Itajahy, em 7 de Maio de 1917, l? s�tnestre do corrente

. ex�rcl- mp.nt� da Lei, publiea-se o presente
contem. .. (Assignados) O Superintellden- CIO

-

ll1correndo (IS contnbumtes pela, Imprensa e a.ffixa-se em todos os

te-Marco8 Konder. O Secreta- qu� não pagarem nesse prazu, !ogares puhlicos do munieipio um des-
Superilltendencia l\'Iuuicip!l.l dfo

I
.,

d d
' ,(18.

ItaJ'ahy, em 7 de 1\)"'aI'o de· 1917. rio-João Gaya. em 1'e 'l«ã.O áC.' :mposto, e e:)I-
•

1
.

M
..

I d I
lI!

d b I SuperlUtenr enela umCIpa e ta-

(Ass,ignados) O Snperintenden- Publicada a present.e rpsolução ,mas pre laes ur' anasf na rol_! ta jahy, em 2 de Abril de 1917.

te-�J.Jal'cof? Konder. O Secreta- aos lIete dias do mez de Maio de I
de 10 .

r, so?re, o valor do m�- O Secretario-João Gaya.

G mil lloventos e dezesete. -João, po.�t'), nn pnmono tnl'Z, e maISrIO-João: -ralja.
Ga a

. 5 T ?or cada mez ou fracção ,.,.,----
Publicada a presente resolnçã() y .

I de mez, que decorr.�r até o �eall Carro ãe nlolaa0S sete dias do mez de Maio de' pagam,"nto, e em relar;ão ao Im-
mil novl'llJentos e d�zesete.-João lei n. 71 de 5 de Maio de 1917; pOi'to de 0onsumo c1agmi, na mul-llTENDE-SE um bonito carro
Gaya. I ta de 20 '[. sobre o valor do' IV de praça �om boas molas e-_., -"

-_. Marc08 ,�ollder, S�perinten- mesmo jmpo�to. -
I nma parel!:� de cavallos

-

tor(E-
ldente MUnICIpal de ltaJahy, etc. I

p 1\8" 1 d It 'ahv em l!hns necrros
F b' d h b' aço .;,nUD1Clpa .. e aJ " b'
aço sa er a to, �s, 'os a 1-

1 de Maio de 191'1. j>
v

l'l'r�tar com Fmnciseo Koprowsk.tantes deste mUDlClplO que o .'
__Con�elho Municipal decretou e O Procurador-JOÃO GAYA� !

.-fLIXIR De NOGueiRAeu sancciOllO a seguinte le.i" ' L'"

Artigo l'-Os estabelecimen-I-BROMll . -TOSS�
- i

tos commerciaes ofticinas e de- -cl.lr-a -.. !:.

positos dentro do perimetro ur-
---- -- I

bano, são obrigados a eUcerrar E:li);!ilI��� I"nas portas as 1� e meia horas
do dia, nos mezes de Abril, :\1aio, I De conformidade ('om o disposto no

Junho, Julho, Agosto e Setem-' Codig? de Posturas, Lei! m�licip�p.s I
bro e at> 20 horas nos demais. posterIOres e actos do .:.nr. i:lupenn- I

d' I tp.ndente, chamo:. att.enção dos pos-mE\zes O anno.
_

, suidorfls de t.erren0S ou que suas ve

§ l'-Exceptuam-se dElsta obn-, zes .fizérem, às m.argens das estr:tdas e

gação as pharmacias, padarias, I c�n;i?hos de servidii? publica, no mu-'

confeitarias hoteis casas de

pas-,
lllClplO, para o seguInte:

.

'

b
'

, 1" ,
l-As roçagens das margp.llS das es·

to, �estaurantes, .otequms, cale:s, tradas e caminhes de servidiio publica.fabrICas e agenClas de vapores I deverão ser feitos impreterivelmente
quando tenhi1m vanores a mlrre- nos mezes dE' Maio e Novembro de ta-

gar.
•

da ann�. Embora tenha sido feito es:,

§ 2' Ad' .

-

S'
se serv�ço antes dessa epoca, devem

- s pa �tlas �nnexa �:s ser 7'enovado nos mezes acima 1·eferi.casas de negocIOb St) p(.derao dos, se o capim ou capoeira jà estive­
gosar àos effeitos da excepçãO rem- crescido, o que quer .-tizer que
de que trata o § antecedente e que!!! não roçou r1entJ:o rios mezes de

dJ § unico do art. 1· da Lei n' MaIO e �ovemb:o nau pode allegar
19 de ]3 Abril de 1917 se tive- que cumpnu a leI.
.' 2-A largura da roçagem nunca de·

rem um compartl!ue_pto separado verA ser inferior a seis metros de am-
do' negocio para a venda de pãO bos os ladQs e o capim ou caposira
e outros artigos de padaria, com- r�)(;ada ou d�rrubada deverão ser re­

(Assignados) O Superintendeu- partimento esse que se comnm- tlrades do leIto d� estraqa e oas sar-

te-Mm'co8 Ronder. 0 Secreta- ' , ' getas ou valIas afim (le nllO embaraçarl1lcara com a rua por uma Ulll- o transito nem o eS(,t>UllIellto (I.tS agu-rio-João Gaya. ca portA, sendo-lhes facultadR. a- as.

'PubficaQâ i.. presente resolução inda a venda por nm guichet ou 3-As cercas vivas deverão ser vi-
I

aos set.e dias do mez de Maio de janella apropriada para esse tlim. radas ou
. apara.rIas. na altura de um

I'I
-

d J - ,\ 9. R· d'
metro e vmte centlmetros e na. parte ,M1 �lOvecentos e ezesete.- ,oao

I ��rt. "". - ev('ga�-se as lS-
ou face que dá para a estrada, até o

GRAnOI: Ol:pURATIYO DO 'AncOI:Gaya. pOSH"(ões em ,contrano. tronco da. arvore, devendo toda a ra- L L • U L
,

�.
.

Resolução n..330 de 5 de
'Maio. de 1917

Resolução n. a31 de 5 de
Maio de 1917

Cure:

Marcos Koorier, Snpt'rinten4
dente Municipal de Itajahy, etc.

Ealço saber a todos os habi­
tantes deste ml1nici pio que ó

Conselho Muniüinal clecrf'tQu '"

e1,1,,'lancciono a ��guinte res(,Ju­

ção.
Artigo TInicr: - Ficam dispf,n­

sados do imposto de caes e tra­

piche, p0r volumes, os matel'iaR

qlle o cidadão Jean Kinatz, im­

p'ortar para montagem de SU&

Usina de Assucar ou AlcooJ ou

mesmo' para qualquer outra in­
dustria ann9xa li essa Usina; re·

vogadas as disposições em con­

trario.

Mando; portanto, a todos quan­
tos pertencer 0 cotJhecimento e

execuçã0 da presente re80lução
que a cUILpram e façam cumprir
tão inteiramente como ne!!a r"e

contem.

Superintendencia Municipal 'de
It!ljahy, em 7 de Maio de 1917.

Latejamento das ar­

terias do pescoço,.,
, Inflammações do ute­

ro.

Cor rlmento dos ouvi·
dos,

Rheumatlsmo em ge­
raI.
Manchas da pel­

le.

Affecções do
ligado.

Dores no pei-
/

.to,

Tumores nos

ossos.

Cancros ve'

nereos.

Gonorrhéas.
Carbunculos.
Fistulas. __,

Espinhas.
Rachitismo.

pores bran'
caso

Ulceras.
Tumore�.
Sarnas.

Cry�tas,
Escrophulas.
Darthros.
Boubas,
Boubona.
e, finalmente,
todas as mo­

lestlas p ro­
venlentes do
sangue.
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